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CaractEr dos instrumEntos 
O estudo da natureza revela-nos desco­

nhecidas harmonias e como que uma repro­
dução em cada sêr, em cada especie, em 
cada genero, em cada conjuncto de ideias 
ou de factos, das leis primordiaes que pre­
sidiram á sua sahida do chaos. Se nos col­
locarmos no ponto de vista do naturalista 
e seguirmos a escala dos sêres ou objectos 
terrestres , desde o homem até á pedra, ve­
mos diminuirem e gradualmente desappa­
recerem as faculdades e propriedades de 
cada um d'elles. 

É assim que, passanJo de u1;. homem 
dotado de uma alma, substancia immaterial 
e espelho da di,·indade, ao reino animal 
propriamente dito, não encontramos n'este 
ultimo senão vestígios leves de memoria e 
reflexão, e ainda só nas especies mais favo ­
recidas. Ch,~gamos depois ao reino vegetal, 
que só nos offerece uma vida passiva, des­
provida de locomoção e d'in stinc to. Sedes­
cermos ainda mais, ao solo que pisamos, á 
areia, á pedra, ao metal de que nos servi­
mos, aos mineraes em summa, não nos 
apresentam já senão o espectaculo da iner­
cia e da insensibilidade a mois completa. 

1 5o encontraremos uma classificação iden­
tica nos instrumentos musicos que o homem 
inventou e construiu para exprimir os seus 
pensamentos mais mysterioso~ e mais in­
traduziveis? 

O que não é simrlesmente engenhoso, 
mas positivo, na analyse das relaçóes entre 
o homem e o cavallo, en tre o cavallo e o 
mollusco, entre o mollusco e a arvore ou o 
caniço, entre o vegetal e o sílex, o marroore 
ou o cobre, será tambem real e não menos 
engenhoso na comparacão da voz humana 

·com os instrumentos dá musico. 

Com effc:ito, os instrumentos de corda, 
taes como o violino, o violoncello, a harpa, 
etc., em que o el<!mento anima l desempe­
nha o melhor pap;:l, pois que o som é pro­
duzido por cordas de tripa, que tiveram 
vida, exprimem com mais sympathia que os 
outros o pensamento humano e calam mais 
vivamente e de uma forma mais sensivel 
sobre o nosso organismo. 

Os instrumentos que, como o oboé, o fa­
gote, a flauta, vão buscar ao reino vegetal 
os seus elementos constitutivos, produzem 
sons de uma grande docura, que reprodu­
zem bem a voz humana, mas cuja acdo 
sobre os nossos sentidos é menos directà e 
menos poderosa do que a que resulta dos 
instrumentos de corda. O effeito que pro­
duzem é no emtanto mais efficaz, mais va­
riado e m:iis accessivel á intelligencia que o 
dos instrumentos, cuja construccão depende 
do reino mineral, como as tromi:as, os cor­
netins, os trombones, etc., ou a111da aquel­
les em que vibra o vidro, as corJas metal­
licns, etc., como a har monica, o piano, erc. 

É preciso mais esforco para fazer foliar 
os instrumentos metall[cos; os sons que 
n 'elles se obtcem são tan to menos S\ mpa­
thicos, quanto mais se affastam da vóz hu­
mana, que até só com difficuldade acomp:i­
nham. 

O tambôr e seus similares pare.::e deve­
rem excepcionar da nossa classificacão, mas 
lembremo-nos que o seu efft!ito é mâis acus­
tico que musical. 

De que provt: m a accão tão differente 
que sobre nós produz um violino ou um 
orgão? 

Porque é que o primeiro agi ta em nós os 
movimentos da paixão e o outro pelo con­
tra;io os acalma e subjuga? 

E que a natureza do som, a emissão e 
os processos de vibração são differentes 
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10 violino o artista produz o som directa­
mente. O dedo niío está tão immovel sobre 
a corda, que lhe não communiqut: algumas 
pulsações do coraçfo, o que qu er que seja 
Ja vibr:iciío dos p roprios nervos; o arco 
que p<1sseia sobre as cordas imprime ao 
som multiplicadas ondulacões expressivas. 
Até a posicão em que o' artista colloca o 
instrumentÓ, junto ao peito, contribue para 
produzir a suggestiío e trnnsmittir as mais 
variadas scnsacões aos ouvintes. A mobil i­
dade e a inteliigentc incertt'za do som po-

. tlem ser portamo consideradas como a causa 
e.\' estas impressões humanas, sensuaes e nada 
religiosas. 

No orgão pelo contrario, o tubo sonoro 
está immovel; a abertura que dá passagem 
ao som nem se dilata nem se comprime du­
rante a emissão; o ar que o alimenta vem 
de baswnte longe para que niío haja qua l­
quer agi tacão vibratoria que produ za des­
igua Idades.' 

O som espalha-se com sua,·idadc; quer 
seja brando como o dos jogos de fundo, 
das ílaucas, dos bordóes, ou forte como o 
da corneta ou da bombarda, tem um cara­
c ter de impassibilidade, que leva a dma a 
um fac il recolhimen to e conduz natural­
mente o homem á meditac5o. 

A egualdade e a duração dos sons são os 
primeiro s elemen tos da musica sacra. As­
sim deve considerar-se como uma deplora­
vel abe rração, a mani.a de certos organe1ros 
modernos, que consiste em dar aos seus 
instrumentos o que elles chamam as quali­
chtdes d'orchestra. Ju lgam te r produzido 
uma maravilha quando por meio de ce rtos 
artificias desnaturam o timbre dos diversos 
jogos, modificam a acção do vento e illu­
dem o ouvido com a imitacão d isparatada 
de effc:ito s que são do domínio alhe io. 

O org5o resume e m si mesmo todos os 
recursos da o rchestra, n:as de uma orches­
tra ideal isada nos seus elementos mais ele­
vad0s; pe rderia por completo a sua supe­
rioridade e as prerog:nivas da sua nobreza 
secular, se baixasse a imitar servilmen te os 
ou tros instrum~n tos. 

Joaquim Silvestre Serrão 
e a musica religiosa em Portugal 

IV 

Eu tinha ouvido cantar todas as M.rtin.rs 
de Serrão, desde 185..J. a 18Go, dos meus onze 
aos dezasete annos. E stava e m um estado 
de espirita, sob a pressiio de uma madrasta 
que me brutalisava, e a forcada concentra­
ção subjectiva fazia-me sén tir o encanto 

consolador d'aquella musica. ão estava em 
edade de comprehendel-a; mas é certo que 
cm todos os transes da vida. nunca se me apa­
garam aquellas reminiscencias vivas, nem se 
exti nguiu a sua resonan cia psychica. Quando 
as descrevin, não me acred itavam. Grande 
fo i o meu asson1b ro q ua ndo li as aprecia­
cócs criticas de Roeder, analysa ndo os mes­
rnos trechos que e u a inda con hec ia, e descre ­
vendo-os quasi pelas impressões que em mim 
ainda vibravam ! 

O julgamento de Ma rtino Roeder sobre as 
composicóes de Serriio deve consigna r-se, 
pela compe tenc!a technica e vas ta cultura 
esthetica d'este critico musical: 

«As principaes obras de Se rriio são as suas 
1'1atinas para os Officios religiosos da Se-· 
mana Santa. Os R esponsorios mais sublimes 
e ideaes são os de Sabbado da Al leluia. Fa­
remos aqui uma analyse do s t rechos mais 
notave is: 

a) A llegreto-Ut vi11ifi~aret pop11lttm .<uum, 
é de uma frescura admiravel; semelha uma 
esple:1dida manhã de primaver.1, tornando-se 
muito caracteristica a terna mudanca de tons 
entre a dominante e a tonica com 'a sua re­
spectiva maneira. 

b) Verso a solo- Tradidit in 111orte111 ani­
mam suam, surp rehcnde por u.n aprnlgama 
bastante curioso . A principio escl.1tamos o 
genero de Bach, na Paixão de San João, 
depois um passo á Rossini ( Stabat Mater ) , 
concluindo precisa men te ~t maneira dos ve­
lhos napolitanos Jomelli, Pergolesi e Duram e. 

e) Fuga to-Quia in te accis11s est, deixa 
francamente percebe r que Serrão é um con­
trapontista de primeira forca, e um dos 
poucos que sabem commover com os arti­
ficias contrapontistas . E sta fuga é escripta 
n 'aquella m:rneira gra ndiosa, que gera lmente 
se chama lapidar. 

d) Solo para tenor - Pla11go quasi Virgo~ 
é um quadro intimo de rara magn ificencia . 
Na p:ilavra uluiatu, a musica torna-se de ­
scriptiva sem destruir a im pressão ge ral, sem 
se afastar do quadro. 

e) Fuga to a duas vozes- N11111 et ille 
c.1p~11s, é de grandiosa força e ex traordinorio 
eftetto . 

/} Sepulto Domino, é obra prima. l~ uma 
marcha fu nehre executada por toda a orches­
tra, pii111issimo, tend o a t rompa as suas no­
tas melancholicas, e entre esta e o acompa­
nhamento canta o cô ro a historia triste da 
morte de J esus, em recitati vo. 

«E opti mo o effeito do entrecho na tural 
da parte que tem esta phrase Volve11re lapide. 
O robusto mas simples desenho, recorda os 
sublimes quadros, em semel hante genero, de 
Buona roti ou T iciano. 

"Segue-se uma outra ph rase mais cara-
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c tcristica, tambem executada pelas trompas, 
uma especie de mart:ha, cuja letra é -Po-
11entes milites, peca que descreve magnifica­
men te a situaca'o. Persuado me que estes 
R esponsorios de Sabbado san to s5o uma das 
mais bellas cousas da arte moderna. 

«A parte mais nornve l das J..1atinas para 
o s outros dias é o segundo Responsorio de 
Quinta feira santa. A lntroducção (Côro a 
quatro vozes) - Tristis est a11i111a mea, é um 
trecho maravilhoso de verdadei ra musica 
ecclcsiastica, muito simples mas de um sen­
tim ento puro e ideal. 

«Ü mesmo se deve dizer do seguinte ­
Um1s ex discipulis meis, traduzindo a divina 
p lacidez .:om qu e o nlvador, sabendo que 
ia morrer, falia da traição, que reprehende 
com a m axima bondade, a seus discípulos. 
A situação é traduzida aqui com tal colorido 
que parece estar -se vendo a auréo la celes­
tial sobre a fronte de Jesus. 

«Ü Côro- Venitc?, 111itta11111s, é de magnifico 
cxito. Sem jámais se afastnr da suprema 
ideia de castidade na expressão musical, 
constitue um quadro vivo, fallante, que nos 
recorda ainda as obras primas de P intura 
sobre o mesmo assumpto, das mais celebres 
E scholas italinnas. Trata-se aqui d3 resolu­
ção d e um problema bastante difficil tanto 
na parte techni ca como esthetica . Tendo de 
descrever uma scena agitada, tirada da Escri ­
p tura, a que meio devia recorrer o composi­
tor ? Serrá o, com rapidos e formosos traços, 
soube faze r um complexo magnifico, que 
a ttendendo a quanto eu disse que pertencia 
ás puras regras do estylo ecclesiastico, nos 
descreve com vivacidade a situado, e tudo 
isto devido á sua mestria na distribu içiío das 
partes. 

((No duetto (soprano e basso)- Omnes 
inim1ci mei, mostrou o compositor o seu 
.talento para a d eclamacão musical. E' quasi 
declamado este trecho,' qu e tambem inspira 
u:n sentimento profundamente mystico. 

«Co nsidero, finalmente, entre as cousas 
mais importan tes o Cô ro - (_;t Jesu dolo te · 
nerent. E' escripto no esty lo (um tanto mo­
derno, é verdade) dos antigos flamengos, 
Josquín des Pres e Víllaert, admirando-se 
aqui o fino sentimento de Serrão, realisando 
fusão tão bella com excellen te e xi to de dois 
estylos essencialmente diversos. 

«As obras principaes d 'este bello engenh o 
portuguez são as seguintes : 

J. Officio completo de Quarta, Quinta e 
Sexta fe1~ra da Semana S()Jlla. 

8 1 peças de musica , sendo Có ros, Solos, 
Du~ttos, entre os quaes se comprehendem 
os menores anteriormente indicados. 

II Responsorios de San Seb.-1stião pa-

dro eiro da ciJaJe de Po nta De lgada (orago 
da ri l a tríz). 24 peças. 

Jif. Responsorios de Nossa S c11/iora da 
Conceição. 21 pecas: 

IV. Respon!·orios do Espírito Sa11to 6 pe­
ças. 

((Disse-me um amigo, em San Miguel, fal­
Jando d'cstas composicóes sacras: - Siio pe­
ças em es ty lo sacro·dramatico, ~e 1:1 m effeito 
magnífico e commovente, expnm10do per­
feitam ente o sentido do sagrado texto.-

«Além d'estas composições principaes de 
Serrão, escreveu tambem 1\Jotetto da Sa11ta 
Cecília, com acompanhamento de dois có ros 
e orchestra; cont ando-se entr e as cousas 
meno res um grande numero de peças para 
orgiío.n 

Como vimos, Roeder citou o ju izo de um 
michaelcnse sobre o estylo sacro·d ram at ico, 
ou Ora to rio de Serrão; e conclue: «Portu­
gal em assumptos musicaes ainda não está 
perdido)), es tribando- se na ideia formulada 
por um escripto r musical : (< l 'um paiz aonde 
ha bons c riticos a arte não se pode pe rder. u 

D.! facto em Ponta Delgada nunca as 
obras de Scrrão deixaram de ser compre­
hcndidas e admiradas conscien temen te. 

No Diccio11ario biogr()p/Jico dos Musicos 
portugueres, do sr. E'rnesto Vieira, acha-se 
um ra pido esbôço da vida de Serrúo, que se 
aproxima em pa rte da Autobíographia. 

Quanto á apreciação cr;tica do insigne 
compositor, fei ta por Martíno Roede r, dá · lhe 
os seguintes descontos : que elle sahira de 
Berlim á procura de fortuna, e tendo ido á 
ilha de San Miguel, fizera os hyperbolicos 
elogios àe Serr5o par a lisongear o Visconde 
da Pr:iia e os michaelenses, que tanto o 
admiravam São gratuitas estas affirmações, 
porque quando em 1876 Roeder esteve em 
Ponta Delgada c omo r egente da compa­
nhia lyrica de Casella , tinha já sido du­
ran te dezcseís a nnos redac tor· da Ga-;:;eta 
musica/e de l\liláo. Era um profissional, que 
alliava á techníca uma la rga actividade es­
the tica, a cujas disciplinas era impossivcl 
traficar com cousas de arte; de mais a 
esse te mpo eram já passados cinco annos 
sobre a morte do Vis.::onde da Praia. Quando 
Roeder e.leu conta na Ga:;:iela musica/e de 
Milão d'esse compositor, que conservava a 
traàiçi\o das fórmas puras dos g randes 
fundado~es da musica religiosa, compro ­
metteu se a publica r para prov<' da ver­
dade alguns dos mais bellos te:.. tos de Ser­
rão. Ião pôde cumprir a promessa, par­
tindo pouco depois para a :\merica, indo 
exercer o Jogar de o:rector do Conse rvato­
río de Boston . Vendo-se a calorosa npo­
theose feita ao compositor Joaq 1 im C:! SÍ-
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miro no /)iccionario biographico dos Musi­
cos p(lr/ug11e;es, é bem natural que a obra 
de Serrão tenha n~ediana valia no criterio 
esthetico do prestantissimo mmicographo 
Ernesto Vieira. 

Transcrevemos ainda outra apreciação 
critica dos mais bellos trechos das /lfatinas 
para os Ojfic1os religiosos da Sema11a Santa. 

Sobre as Al.1ti11as que se cantam na 
Quarta-feira santa (de Trévas) escreve 
o P.c Jacintho da Ponte, segundo crêmos, 
ao qual em reconhecimento Serrf:to offe re­
cera os seus apontamentos autobiographi­
cos: 

a) «A supplica - Pater, si fieri poteret, 
trcmsrat a 111e Ca/i."c iste, logo na en trada 
das Matinas, nílo obstante a singeleza da 
m usica, encanta pela pureza do sentimento .» 
E' o recitativo melodico, com aq uella inten­
sidade pa thetica do Horto, que hoje tanto 
nos assombra no Parsijal de Wagner. 

b) «0 Al cgretto - C11j11s livore sancti su-
11111s, -:;e bem que não tão rico de locucão, 
denuncia o Vi11ea m<?a dilecta; ego' te 
pla11taJ1i - onde se nos affigura uma vasta 
e encantadora planície, rebentando verdura 
e fruc tos por toda a sua extensão , com 
sulcos de abundan tes aguas a regar-lhe o 
seio, debaixo de um céo csviendido; está 
escripto pelo mesmo gosto de Ut vivi.ficaret 
popu/11111 su11111, que Martino Roeder julga 
nos seguin tes termos : - é de uma frescura 
admiravel. Semelha uma esplendida manh ã 
de p rimavera, tornando-se muito caracte­
rística a terna mudanca de tons entre a do­
minan te e a tonica com a sua respectiva 
maneira. -

c) «Serrão é tão exímio pintor da natu­
reza, que no trecho Denariorum numero 
- assistimos á con tage m do numerario, pre­
mio do oscu!o trnicoeiro. 

d) «Melius illi erat si natus non fuisset: 
dueto de soprano e tenor; é um trecho 
amorosíssimo, em que se revela toda a cor­
deai docura de Je5us depois da negrura do 
procedimento do seu discípulo Judas. 

e) .. Colle8'er1111t Ponti.fices,- solo de tenor 
a córos: e uma narracáo esplendida e rica 
de estylo, cheia de g1:aodeza e poesia. Foi 
escripca com o brilhawismo do Cumque i11-
jeccisse11t de Quinrn-feira Santa, e do Acce­
de11tes Pri11cipes Sacerdotum - das 1\lati-
11as de Sexta-feira santa, tambem dois 
solos de tenor a córos. . 

f) <1 0 alegre no - Vos fugam capietis -
expõe com tanta ,·erdade e colorido, que 
nos parece estar presenseando a scena 
desoladora em qu e os discirulos comeca­
ram a debandar, deixando o Mestre 'ao 
abandono ; na palavra - immolari, recae 
toda a expressão de amargura pela ingrati-

dão d'aquelles. Como o Alkgre to das Mct­
ti11as de Quinta· feira santa Q11otidic np11d 
i1ams eron, é o queixume suavíssimo de um 
coração muito rr.af?uado, mas. sempre bon· 
doso para os propnos que o d!laceram. 

Nas A/atinas de Quinta· feira Santa: 
a) «O Fuga to - E t terril>ilis occulis, dif­

ficilimo, está cheio de impetuosidade, scien­
cia e arte. E' muito semelhante ao Q110-
111odo conversa es t, trecho repleto de bellezas 
e difficuldades, e de uma forca assombrosa, 
principalmente na pa laYra de;nitteres. Um e 
out ro, se bem que menos grandiosos, fo ­
ram esc riptos com o mesmo talento e exito 
do - Quia in t~ occisus est, do qual diz Roe­
der : - deixa francamente perceber que 
Serrão é um con trapon tista de primeira 
forca, e i.: m dos poucos que sabem commo­
ver' com os art ifi cios contraj>ontis tas. E sta 
fuga é escripta n 'aquellrt maneira grandiosa 
que geralmente se chama lnpidar. -

b) «Pater, in 111a1111s tuas co111me11do spiri­
tum me11111, é uma exclamacão n-aviosa e 
commovedora até ás lag rinÍas, mesmo no 
orgão de pe r si. 

e) «O solo de tenor - Tct11q11am ag1111s, 
é uma estrophe lindissima; na palavra -
aperuit accentúa um sentimento delicadis­
simo, como no vocabulo -- sceleratvs se 
exprime o horror que nos causa a brutali­
dade com que o cordeiro immaculado foi 
lancado e sentenciado entre os malfeito res. 

«Serrão é ine:xgotavel rm h armonias e 
mutanças, como se vê em quasi todas as 
fugas ja citadas; admiravel de realidade na 
pintura dos phenomenos da natureza , como 
se evidencia no · 

d) 011111is terra tremuit, onde o insigne 
esc rip tor, cm quadro teneb roso, pinta com 
as mais vivas côres esse phenomeno que 
tanto assusta os pobres mortaes - o ter­
remoto; cheio de o riginalidade, como no : 

e) Vel/um templi scisum est ; 
f) Rico de esty lo e natura lidade, proprie­

dade e pureza, como no - Ecce q110111odo 
morit11r just11s; 

g ) V1gorosissimo, como na assomhr osa 
exhortação - 11rge, Jerusctlem; exue ves­
tibus joc1111dita1is. Tão profundo e habil 
que nem uma vez póde ser censurado 
como menos r t:speitador da pronunciado 
dos vocabulos, por sacrificar o accento 
predominante. 

<<Seria intermina,·el descrever todas as 
bellezas que se encontram em quasi todas 
as composicões do immortnl Serrão. 

«l~ inconcestavel, segundo temos vísto, o 
Jogar eminente que pertence a Joaquim 
Silvestre Serrão entre os escriptores de 
Musica sacra; o sru nome, porém, e as 
suas obras ficarão e ternamen te mergulha-
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das e esquecidas no obscuro isolamento 
d'esta pequena ilha (S. Miguel) a que o 
virtuoso sacerdote vo tou a sua abnegada 
existencia.» Este mesmo critico informa 
sobre o local em que se encontram al~u­
mas das obras de Serrão: «A Confraria do 
Santissimo da Matriz (de Ponta Delgada) 
gosa de propriedade de uma das suas mais 
conceituadas obras, as Matinas de Quinta­
feira Santa por delicado offerecimento de 
seu auctor. O Convento da Esperança, a 
qu e pode chama r-se o Reportono das pe­
quenas peças, possuindo tambem os Re­
sponsorios do Espírito Santo, composição 
primorosa no genero, pela alegria infan til 
e communicatiYa que de todo ella respira, 
similhando um ja rdim uberrimo de flo res 
com bandos de passa rinhos a assobiar, e 
m agotes de criancas a pular e gri tar, tudo 
por fineza e amisade do digno sacerdote.» (1) 

Para mim, ainda me canta na alma o solo 
de tenor - Quae est ista, quae ascendit 
sicut !11nm1, seguindo-se um grande coral 
com expressão de assombro; e o versículo 
Electa, cm córos, succedendo-se como a 
re pe rcu tirem. se no empyreo, nas Matinas 
da Conceição. Recordo-me sempre com 
commoção de um solo de tiple, de uma 
ternura incomparavel, destacando-se da 
chusma - O/i vos 011111es qui tra11sitis, em 
que a phrase si est dolor s imili, suscita na 
melodia uma expre~são pungentissima. 

Nas M atinas de San Sebastião nun ca ouvi 
o solo de basso - D esce11dit in fovemn, 
que não visse como que representada ades­
censão do corpo inerte do martyr ao fundo 
da cova lobrega e escura. O compositor era 
aqui n'estes effeitos descriptivos, um poeta. 

No Convento da s Freiras da Esperanca, 
ou vi bastantes vezes cantada a Antiphona 
Sub tm1111 praesidium com a mais empolgante 
ternura das vozes femininas, dando á emo­
ção religiosa a completa effusão da piedade. 

Quando acompanhei o trabalhoso estudo 
do Ora torio de Perosi, a Resurreição de La-
1aro, que se executou no Conserva torio de 
Lisboa, reconheci a verdade das ifnpressóes 
da l\lusica sacra de Serrão, mais pela since­
ridade do sentimen to religioso, pelo poder 
da expressão poe tica servida por uma com­
pleta sciencia contra pontica e por inexgota­
veis recursos de harmonia. Aquelles que em 
Portugal ouviram alguns dos Oratorios de 
P erosi podem fo rm ar uma ideia approximada 
das composições de Serrão, que se manteve 
sempre na tradicão pura que o jovcn abbade 
tentara restaurar eruditamente. 

(1) Nos interes~nnti ssimos artíi;os na Republica Fe­
deral, n os 48, 4(), 5o, 51, 52, e 1 o:> ( 1882), de Ponta Del­
gada (llh:i de S. i\ ligucl) . 

Ephemerides da violaria 
De todos os instrumentos de corda , que 

usaram os nossos antepassados, os que so f­
freram menos modificações e parece terem 
sahido perfeitos da mão dos seus primeiros 
·constructo res, são sem duvida o violino e 
os seus derivados. Depois dos Stradivarius, 
dos Amati e de outros mestres italianos 
que floresceram nos secu los xv11 e xvm, 
nada se poude inven tar que superasse, nem 
mesmo egualasse os admiraveis spedmens 
d 'aquelles fabricante s. 

ão deixa porém de ser curiosa a enume­
racão das invenções posteriores, que se re­
ferem aos mesmos instrumentos; constitue 
subsidio importante para a sua historia e 
interessa portanto grandemente a todos os 
tocadores e constructore s d'instrumentos 
de corda . 

E il- a por o rdem de datas : 

1 í 93 - Paf?eOt de Maricourt dá um a noYa 
lorma aos arcos. 

1 í 94 - Bischoff de Dessau fabrica uma nova 
viola d'amôr, a que dá o nome de 
Har111011icellc. 

1 íS9 - Helmer de Leipzig inventa o Poly­
chord. 

1810 -Nova construccão do vio lino, apre­
sentada ao instituto de Franca 
por Baud. ' 

1817 - Cha not dá uma nova fórma ao Yio­
lino. 

1818 - O coronel Savart ensaia uma nova 
construccão do violino. 

1820 - L oca te Ili de Milão fabrica pela pri­
meira vez cordas de seda. 

1821 - L éon d'Indri estabelece em Verieza 
uma fab rica de cordas. 

1822 - Legros de la euville inventa um 
mechanismo para as cravelhas. 

1828 - Raoul imagina um Heptacordio. es­
recie de baixo de viola. Stauffer e 
Otto pretende m modificar a cons­
truccão do violino. 

1829 - Salomón Lacroix introduz uma se­
gunda cadeia nos instrume ntos de 
corda e regula a alma para au­
gmentar ou dimi nuir a vibrncão. 
Sulot applica um tampo harrno­
nico no inte rior dos violinos. 

1830 - J. Schubert propõe n1riar a curva 
dos arcos. Constroe ·se em Vienna 
um con trabaixo gigante , com 7 
cordas e com movimento meca­
nico para o arco. Bernarde l ima­
g ina chanfrnr o ponto nas violas e 
violetas. 
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1834 - Dubois inve nta um Octobasso, com 
uma roda collocada por baixo das 
cordas e proximo ao cavalete. 

1836 - Arco desmontavel, construido por 
Vuillaume. 

1838 - Em Corbigny imagina-se um con­
trabaixo, que se toca por meio de 
teclado. 

18+0 - Gand modifica o tam po de harmo­
nia. Lecoupey imagina construir o 
ponto do violino á semelhanca do 
da viola franceza. ' 

18+1 - l ova fo rma e construccão do vio­
lino, imnginada por 'Lapaix, de 
Li llc. · 

1845 - Ape rfeiçoame ntos do inglez Brook. 
1846 - Othon im<1gi na um novo cavale te. 
1847 - yste ma novo de Bellon, modifi-

c<1ndo a alma e a cadeia. Ram · 
baux emprega processos novos 
pnra obte r a curva dos tampos. 
Chano t constroe um baixo com 
duas caixas ha rmonicas. M. Henry 
inventa um B .1rx 10110 oitava abaixo 
do violino. 

1850 - Teclas moveis para o contrabaixo, 
systema Brille t. . 

185 1 - Octobaixo de Vuillaume. 
1 ~52 - Broodman & Mount na America e 

Smith cm Londres propóem di­
ve rsos ape rfeicoamentos na con­
strucção dos 'violinos. Hell, de 
Vic nna, apresenta um violino-trom­
beta, extravagante mixto de ins­
trumento de corJas e de sôpro. 

1855 - Violino duplo de Nicolas, com um 
só bra co, mas 2 pontos, 2 cavale­
tes e 4 cordas de cada lado. Vui­
laume imagina uma violeta grande. 

1856 - Jacques de P e rth applica no interior 
dos violinos uma caixa de reson­
nancia com 12 cordas. 

1857 -Mongrand propõe introduzir cordas 
sympathicas no interio r do vio­
lino. Planque inventa uma surdina 
fixa. 

Os pretendidos melhoramentos a partir 
d'ahi até á actualidade são em tão grande 
numero que seriam precisas muitas paginas 

· d ' esta revista para os mencionar todos. E 
no emtanto estamos em cre r que o melhor 
ape rfeiçoa mento se rá ainda e apezar de 
tudo, imitar com a possível perfeicão os 
lindos modelos classicos que o passado nos 
legou, sem pre tensão de os alte rar e muito 
menos de os superar. 

T e mos colleccionado varias outras ephe­
merides sobre instrumentos diversos; reser­
vamo-nos para lhes dar publicidade em ou­
tros numeros da Arte Musical . 

PORTUGAL 

Organisou-se no Porto uminovo sexteto, 
·com o nome de Sexteto do C!ub Fenimws 
·Portuenses e que se compõe dos artistas se­
guintes: - Alberto Pimenta ( 1 .º violino), 
Amadeu d'Almeida (2 .0 violino,) ·Javme de 
Vasconcellos (11ioleta), Henrique Peres (vio­
loncello), Julio Varella (contrabaixo) Manuel 
Pjnto de Figueiredo (piano). 

Acompa nhado de sua familia parte áma­
nhã para a Suissa e Icalia o director d'esta 
revista, snr. Michel'angelo Lambe rtini. 

Par tiu tambem com o mesmo destino ha 
dias o illustre amadôr violinista, sr. dr. Do­
mingos Pinto Coelho. 

Em 18 d'este mez realisou -se em Villa 
Nova de Gaya, um interessante concerto, 
promovido pelas illustres professoras D. 
Anna Valente P erfe ito e D. Amelia Marques 
Pin to. 

A primeira é uma das laureadas alumnas 
do maestro Miguel Angelo e a segunda uma 
distinctissima violinista, que nobremente 
mantem as suas tradicões de familia. 

Foram muito applaudidas, assim como as 
suas respec tivas discipulas, que no mesmo 
concerto se apresentaram. 

Ha 6 mezes que foi para Leipzig um jo­
ven amadôr violoncellista, o sr. Guilherme 
Cerqueira Lima , e já hoje podemos dar 
optimas noticias dos grandes progressos que 
tem realisado sob a dircccão do illustre 
Klengel. ' 

O sr. Lima, que é brazileiro de origem, 
mas reside ha muito em Lisboa e é aqui 
muito estimado, aprendeu violoncello com 
o notavel professô r do Conservatorio, Cu­
nha e Silva e de terminou-se a ir buscar a 
Leipzig o baptismo artistice, como tantos 
outros nossos conterraneos teem ulrima-

. mente feito. 
Klengcl está encantado com o novo dis-

.. 
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cipulo e affirma que elle será mais uma glo­
ria para o nosso paiz. 

O joven artista já apresentou ao celebre 
leccionista allemão dois concertos de Gol­
termann, um de Romberg, e varias obras de 
Corelli, Klengel, etc. sendo muito appiau­
dido pelo exigente professor. 

O nosso pianista Hernani Torres, que, 
como é notorio, tambem se encontra em 
L eirzig, tem entre .mãos um .Co_ncerto .rara 
piano e uma So11at111a para v10hno e piano, 
que brevemente verão a luz da publicidade. 

Hernani Torres é um compositor que pro­
mette; as suas Romance e Morge11lied para 
piano, bem como Balfota, H11moresq11e e 
Sonatina para violino, ha pouco postos á 
venda em Lisboa, tem sido apreciadas e, o 
que é melhor, consideravelmente procura­
das. 

* 
Está novamente entre nós o distincto vio­

leiro allemão, sr. Alberto Hamma, que se 
propõe comprar os instrumentos antigos que 
por cá ainda haja. 

E' bem triste dizei-o, mas o destino de 
todas as nossas peças d'arte é sempre pouco 
mais ou menos este - ir parar ás mãos dos 
estrangeiros. 

Por muita sympathia que nos inspire o sr. 
Ilamma e por muita conside ração que tenha­
mos pelo seu verdadeiro merito n'essa espe­
cialidade, doe-nos sempre que um d'esses 
farejadores de boas cousas nos venham des­
pojar do poucochinho que nos resta . . . 

* 
O sr. Lambertini, proprietario d 'esta fo lha , 

acaba de env iar a Alberto Lavignac a parte 
que lhe compete na colla boração da grande 
Encyclooedia do Conservatorio de Paris, 
orga nisada e su;>eriormente dirigida pelo 
insigne musicograp ho francez. 

O trabalho do sr. L ambertini, baseado. 
como dissemos, na historia da musica em 
Portugal, comporta umas 1 So paginas de 
formato 8.0 e divide-se em quatro grandes 
capi tulos, a que o seu auctor deu.º~ nom.e.s 
de : Période tro11bado11resq11e, Periode h1e­
ratique, Pcriode italienne e Période 1110-

derne. 
Deve ser acompanhado por varias gravu­

ras, entre as quaes avulta a reproducção de 
instrumentos populares portugueses. 

* 
Regressou u Leip~ig o sr. Efisio Aned~a, 

afim de con tinuar ah os seus estuJos de v10-

lino com Hans Sitt e de composiçiío com 
Becker. 

O illustre amador-violinista portuense é 
um dos que mais tem aproveitado com a 
estada na Alle manha, para onde, como é 
notorio, se tem acentuado ulti mamente uma 
consideravel corrente Je educandos portu­
gueses. 

F.:STRANGEIRO 

Max Reger compoz a sua 95. • obra, uma 
Sérénade em quatro andamentos, para or­
chestra dobrada. 

Esta recente innovacão baseia-se em 
uma orchestra usual, que contem a lem do 
instrumental de corda, duas flautas, dois 
oboés, dois clarinetes, duas trompas, dois 
trombones, dois clarins, timba les e uma 
harpa - e ao lado d'essa uma orchesta de 
cordas, que toca sempre em s1wdina. 

A peca agradou immenso e a cri tica fez­
lhe os melhores elogios. 

Inaugura-se para o anno, em Milão, um 
busto de Verdi, em bronze. 

Aproveitar-se -ha a data do centenario do 
conservatorio d'aquella cidade, para faze r a 
inauguração official. d'.esse bus.to, que ~ 
devido ao esculptor italiano Ach1lle Albert1 
e dizem ser uma bella obra d'arte. 

A rainha de Inglaterra recebeu ha pouco 
no seu pala cio de Londres a grande prof es­
sora de canto, .Mathilde Marchesi, a quem 
dispensou os mais assign~ lado:_ favores, 
decorando-a por suas propnas muos com a 
ordem do Merito artistico. 

*· 
Os jornaes ita lianos tranquillisam-nos 

completamente quant? . (1 su~posta p~rd~ 
das partituras de Ross101, Verdi e P o1:1ch1elh 
que se d izia haverem .fic~do destru1da~ ~o 
incendio dos tres pav1lhoes. da Expos1çao 
de Milão. Trata-se das part!luras autogra­
phas da Garra Ladra, Traviata, Gioconda, 
Promessi sposi e lv!ario11 pe!orme, que agora 
se sabe não terem soffndo o menor pre­
juízo. 

Antes a3sim. 

O manuscripto original de uma das sonatas 
Je Beethoven, A aurora, encon tra · se agora 
á venda em casa de um anti qua rio de Leipzig. 
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Morreu o pianista Militão. Quem não co­
nhecia ahi essa figurei original e pequenina, 
notavel pelo tradicional desalinho do ves­
tuario e pela loquacidade um tanto maça­
dora do verbiage't Era no emtanto interes­
sante de ouvir-se, quando havia paciencia e 
tempo para o aturar. N'aquelle typo origi­
nal de bohemio da musica havia qualquer 
cousa de scintillante e vivo, havia intelli­
gencia, havia mesmo instruc<;.5o, e 9uand.o 
nos disparava algum dos seus mtermmave1s 
discursos de algarvio, que elle salpicava por 
vez~s de um bom dito e não raro de uma 
nota inedita ou simplesmente curiosa, con­
seguia quasi sempre interessar-nos a valer. 

Militão Garcia Coelho nasceu em 1846 e 
tinha apenas 14 annos quando o nomea­
ram organista da Sé de Faro, Jogar que 
manteve uns sete annos. Mais tarde foi tam­
b em organista da Sé de Lisboa e professor 
de piano e concertador de orgãos - tudo 
isso misturado com uma grande dose de 
hohemia, que foi sempre a principal caracte­
ristica da sua vida. 

Entre as suas manias havia a da mathe­
matica e parece que era bastante forte n 'essa 
sciencia. 

Houve um tempo em que todo o seu en­
thu~.iasmo era faze r-se frade e dizem que 
chegou a tom:1r occultamento o habito em 
um convento do Minho. 

Uma das suas glorias era ter tocado com 
o Sergio, o ~ncomparavel artista d<,> violon­
cello, que nao era menos ave ntureiro que. o 
Militão, mas que tinha so~re ell~ a md1s­
cutive\ vantagem de ter muito mais talento. 

Tocar·am muito um com o outro, mas, ai 
de nós, o theatro dos seus triumphos não 
passou d'um triste café da Mouraria, onde, 
de resto, muita gente boa os foi ouvir. . 

Militão morreu n'uma enxerg:t de hospi­
tal· a musa da bohemia reserva quasi sem­
pre' esse derradeiro mimo aos seus adora­
dores. 

* 
Victimado por uma congestão de figado 

morreu em Paris o conhecido director de 
orche~tra da Opéra Comique, Alexandre 
Luigini. 

Nasceu este excellente musico em Lyon, 
em 9 de março de 1850. ~oi n'~s~a ddade 
que começou a sua educaçao art~suca?. com­
pletando-a em Paris, !'Ob a direcçao . de 
J\lassart (violino} e de Sevard lharmoma). 

I~primiu em Lyon um ex traordinario 
movimento á musica dirig indo orchestras, 
ensinando, organisando concercos, e tc. Es­
creveu grande numero de composicóes dra­
maticas. marchas, cantacns, etc. ' 

lfa nove annos que estava no segundo 
theatro parisiense, prestnndo a li assigna­
Jados serviços. 

Outro artista falleciJo é Nicoló Celega, 
cujas tra nscripçóes para piano sno muito 
conhecidas entre nós. 

Tinha 62 annos e deixou, além d'essas 
transcripçóes, um grande numero Je obras 
para piano. 

------ ->!=u:::~------
E rrata 

Entre varias gralhas sem importancia no 
ártigo Cartas a uma senhora, publicado no 
numero anterior, saiu na 9.1 linha do per iodo: 
Observará a minha amiga um desapparecem, 
que deve ler· se-de apparecerem. 

CAIXA DE SOCCORRO A MUSICOS POBRES 
POR 11\ICIATIVA DA 

.AR TE :rv.r:USXC.AL 
1- Acceitam-se quaesguer donativos ain­

da os mais insigmficantes, por uma 
só vez. 

I l -A importancia total dos donativos é 
applicada á compra de títulos do go­
verno, cujo rendimento será distri­
buído pelos artistas mais necessitados, 
que requeiram subsiJio á administra­
cão da revista. 

11 I - Será publicada em todos os nu.neros 
da <Ylrte éM11sical a lista dos :>ubscri­
ptore$ e quantia com que subscreve­
rem. 

IV - Na séde da administracão da revista 
e mais tarde, nos estiibelecimentos 
de musica, theatros, salas de concer­
to, etc., que o comintam, serão postos 
mealheiros especiaes para o mesmo 
fim. 

V - Nas columnas da <Ylrle éM11sical virá 
publicado annualmente um balanço 
promenorisado do movimento da 
Caixa. 

Continuação da subscripção 

Transporte.. . . . . . . . . . . . 266:,tpSSo 
Neuparth & Carneiro.. . . . . . . . . 5:tt>ooo 
Bento Coelho. . . . . . . . . . . . . . . . . :/!>Soo 
Alexandre Vasconcellos. . . . . . . . . :tt>5oo ----

Segue . . . . . . . . . . . . . . 272 ';//JSSo 
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Agencia Internacional de Expedições 
SUCCURSAL DA CASA 
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Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
)) » >i Liverpool >J 1> Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
,, » » Londres >, » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
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TELEPHONE N.º 986 End . tel. CA BLASSEN -· LISBOA 
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Cursos, completo do Conservatorio Re al d e Lis boa 

para exame e da Esco la para fazer ou não exame ft ·vontade dos alumnos. 
J>ROFESSORES 

D. Rachel de Souza, Frederico Gmmarães. 
Mnm Garin, Carlos Gonçalves. Francis:o Benetó, Augusto de Moraes Palmeiro. Wenceslau Pmto e Pedro José Ferreua 

CONCERTOS E AUD I ÇÕES DE ALUMNOS 

DIGCIOMHBIO BIOGBHPHICO DE musIGOS POaTUGUEZES 
P O R 

2 explendídos volumes adornádos com 33 magníficos retratos 
na sua maior parte absolutamente íneditos 

~ PREÇO BROCHADO 4~000 RÉIS ~ 
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~Af(h j4Af(~T 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGAR T 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas · 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado ; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maior d1.stincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

1 





PROFESSORES DE MUSICA 

A.de U a H einz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 1 2 . 
1 Alb-..1•to S aru. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2 .0 

A.lexa11d1·e Oliveil·a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

Alexand1·e Rey Colaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
Alf1·edo Uantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A11d1·é H Goui. professor de violino, 'Praça do Príncipe Real, !31, 2°. 

IAnlonio Solle 1·. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, f' ORTO 

1
candida Cilia de Lemo~, professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, S r, 5.0 D.I 
Cario~ Gonç ah·es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

, 

Ca1•01i11a Palbtu•es, professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 7 1, 2.0 1 

e~iré· Pâque, professor de piano, harm. e compo~ção, Rua da Es11~~/1!1, 59, 1.0 

Edutu•do Nicolai, professor de violino, informa-se na casa L AMBERTJNJ. 
1 

lü•11eHto Vieh·a, Rua de Santa Martha, A. 
1 F1·tu1cisc o Bahia, professor de piano, R. Luir de Camões, 7 1. 

--· 
l~Nu1cisco Benetó. professor de violino, inf<>rma-se na casa L AMBERTINJ. 1 

f.iuHhe1·mi11a Callado, prof. de piano e bandolim, 7( Paschoal Mel/o, 131, 2.0
, D 1 

jll•ene Zuza1·te , professora de piano, R11a José Estevam, 17 r·/c. 1 

IHolina Roque. professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1 •0
, E. · 

l.io1u1uim A.. llar&in8 du11ior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1 .0
1 

dont(UÍIU F. Ft>1·1· .. 1ra da su,·a. prof. de violino. Rua da Gloria, Sr, r." D. 1 
~ --

dosé lle111•ique doN Sanl08, prof. de violoncello, T. do Moinho de Ve11to, 17, 2.0
, 

.Julieta lli1•sc11. professora de canto, J:<. . Jylaria, 8, 2.0 <]). (Bairro Andrade) 
Léon damet. professor de piano, qrgão e canto, Travessa de S . Marçal, 44, 2.0 j 
Luclln lloreit•a, professora de musica e piano. ?( Julio Cesar Machado, 5, r/c-.--
11.ine Sa11gui11etti. professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, ..J..º i 

lnn11uel Gome,._, professor de bandolim e guitarra, Rua das Alafonas, .3JI, 3.0 i 
Jl&U'C08 Ga1·in. professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 1 

Hau·ia Ha1·gnrida. Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 
! 

1octu,·ia llansch, professora de piano, Ave11ida de D. Ame/ia M. L. r/c. ' 

1

Pllilome11a Roclla, protessora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4.0 D. 
' Rucl1e1 Piique. prof. de canto e dicção, 7?.]1a da Estrella, 59, r .0 ' 

1Rod1•l1r<> da Fon•eco, professor de piano e harpa, Rua de S . Bento, 4z, "·' E. 
Victo1·ia lli1·és. professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0

, <]). 1 

- -- -

~ ~i} 
.A.R. TE 1\l.l:USIC.A.L I, , . 

.A. 
Preços da assignatura semestral 

PAGAM E NTO A DIANTADO 

Em Portugal e colonias . .. ......... . . . ...... .. ...... . .. ... . . ........... . .. .. . . . ..... 1..1J>200 
~e Brazil. (moeda forre). . . . .. ... . .... ... . ...... . . . .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Jl>8<~> 
l-. s1r:mge1ro ... .......... .. .. . . .. . . . .. . . . . .. .. . . . . .. . . ..... . .... . . . . .. .. . . .. . ... . . . . 1: 1. 8 

................. .e, ........ 

Preço av u li'4o 100 l'S · 
~ ......................... ~ 

:roda a cor n>.ip<mdencia deve ser d irigida a Re.fa<:flÍO <' A.lm i 11 islr.1f.Í<> 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 43 A 49 - LISBOA 

<$ 
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